
www.jornalempresariall.com.brEdição 115 - Ano IX Fevereiro de 2020www.jornalempresariall.com.br

Intercâmbio de boas práticas empresariais

Pág. 3

Suzano e Veracel
realizam  o maior
monitoramento
de fauna e flora
do Brasil
Pág. 5

Vale investe 
em tecnologias 
para eliminar uso 
de barragens e 
aumentar 
segurança
Pág. 4

Pág. 7

Bandes lista
5 boas práticas
empresariais
para o sucesso
dos negócios

RENAN ALVES/SAMARCO

Samarco participa de evento 
sobre oportunidades de 
negócios no ES

Thiago Marchezi - Gerente de Engenharia de Processos e Automação da Samarco



4 VITÓRIA, ES, FEVEREIRO DE 20202

VITÓRIA, ES, AGOSTO DE 20172

EXPEDIENTE: jornal empresariALL é uma publicação mensal / Tiragem: 15.000 exemplares / Distribuição: Vale, Samarco, ArcelorMittal 
Tubarão, Suncoke, Simec Cariacica, Suzano, Chemtrade Logistics, Evonik, Portocel, Estaleiro Jurong, Codesa, Porto de Vitória, 
Transpetro e Petrobras / Telefone: (27) 3325.7644 / 99926.5665 / E-mail: marketing@jornalempresariall.com.br / Diretor Executivo 

e Jornalista Responsável:  Antônio Lucas MTB 3719/ES / Diretor de Logística: Lucas Cavallini / Diretor de Marketing: Ednaldo Dias  / Diagramação: 
Thiago Gregório - Zimba Comunicação / Impressão Gráfica:  O Tempo Serviços Gráficos / Colaboradores: Assessorias de Imprensa Vale, Samarco, Fundação 
Renova, ArcelorMittal Tubarão, Simec Cariacica, Suzano, Portocel, Estaleiro Jurong, Codesa, Porto de Vitória, Transpetro, Petrobras, Bandes e Findes.

Nesta edição do jornal empresariALL    
o destaque vai para a Samarco 
que, no final de janeiro, partici-
pou de um evento em Anchieta 
para dialogar sobre as opor-
tunidades de negócios para o 
litoral sul do estado com em-
presários, empreendedores e 
representantes do poder pú-
blico. O evento abordou os de-
safios e perspectivas para a 
indústria, o empreendedorismo 
no município, as oportunidades 
para empresas fornecedoras, a 
competitividade e o desenvol-
vimento regional. A empresa 
também apresentou o passo a 
passo para o retorno às ope-
rações, previsto para o final 
deste ano.
A Vale pretende investir até 

US$ 100 milhões para desen-
volver uma planta industrial 
de concentração magnética 
de minérios de baixo teor de 
ferro, a seco. Com isso, a Vale 
estima que, em 2024, 70% da 

produção seja beneficiada a 
seco ou a umidade natural, sem 
adição de água no processo de 
beneficiamento e sem uso de 
barragens de rejeito. Dos 30% 
da produção a úmido restantes, 
16% terão rejeitos filtrados e 
empilhados a seco e apenas 
14% da produção continuará 
sendo processada pelo méto-
do convencional, de concentra-
ção a úmido e destinação em 
barragens ou cavas de minas 
desativadas.  
A Suzano e a Veracel se jun-

taram, em ação inédita, para 
realizar uma nova abordagem 
de monitoramento de biodiver-
sidade territorial. A iniciativa 
visa monitorar o território em 
mais de 900 mil hectares sob 
a gestão das duas empresas 
nos estados da Bahia, Minas 
Gerais e Espírito Santo, o que 
caracteriza o maior monitora-
mento privado de fauna e flora 
do Brasil. O projeto abrange o 

chamado Corredor Central da 
Mata Atlântica, território que 
possui extrema riqueza bioló-
gica e abriga muitas espécies 
de distribuição restrita e ame-
açadas de extinção.
O Banco de Desenvolvimen-

to do Espírito Santo (Bandes) 
identificou 5 boas práticas em-
presariais essenciais para que 
o empreendedor esteja prepa-
rado para alcançar o suces-
so em seu negócio e também 
para que possa mantê-lo, caso 
o negócio já esteja consolida-
do. Elas são relacionadas às 
práticas de estudo de mercado; 
equilíbrio financeiro; conheci-
mento sobre a equipe; conhe-
cimento sobre o cliente; e uso 
de ferramentas de marketing 
digital.
O Senai ES elabourou, em 

parceria com a Samarco, um 
programa de qualificação que 
tem como lema principal “Fazer 
certo de primeira”. A proposta 

do programa contempla cursos 
nas áreas de Mecânica, Solda-
gem, Elétrica e Instrumentação, 
e visa estimular nos colabora-
dores da empresa uma visão 
sistêmica de melhoria da co-
municação, tomada de decisão 
e produtividade, por meio de 
ferramentas lean. 
O artigo desta edição levanta 

uma reflexão sobre a impor-
tância de cada cidadão possuir 
um plano de metas sustentá-
veis para aplicar em sua vida, 
seja no âmbito profissional ou 
pessoal. O texto é de autoria 
da engenheira ambiental Bru-
nella Veronez, que atualmente 
é responsável pela gestão do 
licenciamento e das condicio-
nantes ambientais da Vale no 
complexo de Tubarão. Essas 
e outras notícias sobre as gi-
gantes e o setor industrial do 
Espírito Santo podem tam-
bém ser acessadas no site                                           
www.jornalempresariall.com.br.

“                            Quando falamos em comunicação precisamos ter em mente, como premissa básica, 
a importância de se garantir que a informação chegue até o nosso público da melhor 

forma, garantindo a sua compreensão e interesse. Para alcançar o empresariado capixaba, o 
jornal empresariALL tem se destacado, historicamente, como um grande parceiro da Suzano.”
Brenda O. Linhares Nascimento - Coordenadora de Comunicação da Suzano

Precisando de uma estratégia de comunicação para mostrar seu portifólio para as gigantes 
do Espírito Santo, como Vale, Samarco, ArcelorMittal Tubarão, Suncoke, Grupo Simec Cariacica, 
Fibria Celulose, Chemtrade Logistics, Evonik, Portocel, Estaleiro Jurong Aracruz, Codesa, Porto 
de Vitória, Transpetro e Petrobras, e expandir os negócios de sua empresa? Agora não falta mais 
nada! Chegou o jornal empresariALL, dedicado às empresas atuantes no Espírito Santo.

Confira nossos preços
(27) 99926.5665
(27) 3325.7644
marketing@jornalempresariall.com.br

Envie e-mail informando seu 
nome, empresa, cargo, local 
de trabalho, e-mail, telefones 

fixo e móvel e PRONTO!
ASSINE GRÁTIS!

Opinião do Leitor

Editorial
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Samarco participa de evento 
sobre oportunidades de negócios

A Samarco participou, no 
dia 24 de janeiro, de um encon-
tro que reuniu representantes 
do Governo do Estado do Es-
pírito Santo, da prefeitura de 
Anchieta e da Federação das 
Indústrias do Espírito Santo 
(Findes) para dialogar sobre as 
oportunidades de negócios na 
região do litoral sul do estado. 
O evento abordou os desafios e 
perspectivas para a indústria, 
o empreendedorismo no mu-
nicípio, a competitividade e o 
desenvolvimento regional. 

No encontro, o Gerente de 
Engenharia de Processos e Au-
tomação da Samarco, Thiago 
Marchezi, apresentou as ações 
para a retomada operacional 
da empresa, que será de uma 
maneira diferente, com mais 
segurança e adoção de novas 
tecnologias. 

A Samarco está implemen-
tando, no Complexo de Ger-
mano (MG), um sistema de 
filtragem que possibilitará 
que 80% do total de rejeitos 
gerados após o beneficiamen-
to do minério de ferro sejam 
empilhados a seco, e que os 
outros 20% sejam deposita-
dos na Cava Alegria Sul, que é 
uma estrutura rochosa confi-
nada e mais segura. De acordo 
com o gerente, o retorno das 
atividades está previsto para 
o final deste ano, após a imple-
mentação desse sistema de fil-
tragem, cujas obras estão em 
andamento e devem ser con-
cluídas em um prazo aproxi-
mado de 12 meses a contar da 
Licença de Operação Corretiva 

(LOC), obtida em outubro de 
2019. Durante este período, a 
empresa continua com o traba-
lho de prontidão operacional, 
que inclui a manutenção dos 
equipamentos.

A Samarco divulgou um vídeo 
em que explica o passo a passo 
para a retomada operacional. 
Confira o conteúdo neste link:                      
http://youtu.be/2XvsS6t0NGU

EMPRESAS 
FORNECEDORAS

Com a retomada das opera-
ções da Samarco, o Espírito 

Santo terá sua economia re-
aquecida por conta das opor-
tunidades que surgirão para 
empresas fornecedoras de di-
versos setores. Segundo o Co-
ordenador do Fórum Capixaba 
de Petróleo e Gás da Findes, 
Durval Vieira, essa cadeia de 
fornecedores envolve empre-
sas dos setores metalmecânico, 
construção civil, logística, ser-
viços, alimentação, hotelaria e 
muitos outros. Ainda segundo 
Durval, o impacto positivo do 
retorno da Samarco será mais 
forte no sul do estado, como em 
Anchieta, Guarapari, Piúma e 

Cachoeiro de Itapemerim, com 
reflexos na Grande Vitória e 
por todo o estado.

 “Na cadeia produtiva, acre-
ditamos que serão gerados, no 
mínimo, 1.000 empregos. Algu-
mas empresas já vão começar 
a contratar técnicos em segu-
rança do trabalho, técnicos em 
meio ambiente, caldeireiros, 
mecânicos de manutenção, 
torneiros, motoristas, pessoal 
especializado em tecnologia 
da informação, montadores de 
andaimes, pintores, soldado-
res e diversos outros profissio-
nais”, pontua Durval.

A empresa já 
foi responsável 
por 6,4% do PIB 
capixaba

THIAGO MARCHEZI explicou como será a retomada da Samarco

RENAN ALVES/SAMARCO

Em 2015, a Samarco 
ocupou a 12ª posição entre 
as empresas que mais 
exportaram no Brasil, e a 
receita da empresa equivalia 
a 6,4% do PIB do Espírito 
Santo e a 1,5% do PIB de 
Minas Gerais. Além disso, os 
impostos que eram gerados 
diretamente pelas atividades 
da Samarco correspondiam 
a 50% da receita de Anchieta 
(ES), 54% da receita de 
Mariana (MG) e 35% da 
receita de Ouro Preto (MG).

SAIBA MAIS
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VAGNER LOYOLA, Diretor da Cadeia de Valor de Ferrosos da Vale

VALE

Estimativa é que 
70% da produção 
seja beneficiada a 
seco ou a umidade 
natural em 2024

Vale investe em tecnologia para reduzir 
uso de barragens e aumentar segurança

A Vale pretende investir até 
US$ 100 milhões para desen-
volver uma planta industrial 
de concentração magnética 
de minérios de baixo teor de 
ferro, a seco. A tecnologia bra-
sileira, conhecida pela sigla 
em inglês FDMS (Fines Dry 
Magnetic Separation), é única 
no mundo e foi desenvolvida 
pela New Steel, empresa adi-
quirida pela Vale no fim de 
2018. A capacidade da planta 
será de 1,5 milhão t/ano, e ela 
será instalada em Minas Ge-
rais. O início do projeto está 
previsto para 2022. 

Com a New Steel, a Vale es-
tima que, em 2024, 70% da 
produção seja beneficiada a 
seco ou a umidade natural, 
sem adição de água no proces-
so de beneficiamento e sem 
uso de barragens de rejeito. 
Dos 30% da produção a úmido 

restantes, 16% terão rejeitos 
filtrados e empilhados a seco e 
apenas 14% da produção con-
tinuará sendo processada pelo 
método convencional, de con-
centração a úmido e destina-
ção em barragens ou cavas de 
minas desativadas. Para isso, 
a Vale vai investir nos próxi-
mos anos US$ 1,8 bilhão na 

filtragem e no empilhamento 
a seco. Hoje, o percentual de 
minério de ferro processado 
a umidade natural pela em-
presa chega a 60%, e os outros 
40% são destinados a cavas ou 
barragens. 

No segundo trimestre des-
te ano uma planta-piloto de 
FDMS entrará em funciona-

mento no Centro Tencológico 
de Ferrosos, em Nova Lima 
(MG). Esse investimento tota-
lizou cerca de US$ 3 milhões. 
A unidade será capaz de con-
centrar 30t/h de minério a 
seco, utilizando a tecnologia 
de separação magnética, fei-
ta por meio de imãs de terras 
raras.

BENEFICIAMENTO A SECO

O Diretor da Cadeia de Valor 
de Ferrosos da Vale, Vagner 
Loyola, ressalta que a empre-
sa vem desenvolvendo há anos 
tecnologias para aumentar o 
processamento a seco. Na úl-
tima década foram investidos 
US$ 17,8 bilhões para instalar e 
ampliar o uso do processamento 
a seco ou a umidade natural do 
minério de ferro produzido em 
suas operações no Brasil. Nos 
cinco próximos anos, a estimati-
va é aplicar mais US$ 3,1 bilhões 
em instalações de processamen-
to similares para chegar à meta 
de 70% da produção a seco.

Em Minas Gerais, o processa-
mento a seco foi ampliado de 
20%, em 2016, para 32%, em 
2019. Hoje, esse tipo de pro-
cessamento está presente em 
diversas unidades, como Bru-
cutu, Alegria, Fábrica Nova, 
Fazendão, Abóboras, Mutuca e 
Pico. “Nas operações de Minas 
Gerais, todas as unidades que 
poderiam passar para a produ-
ção a seco, já passaram. Por isso, 
estamos recorrendo à filtragem 
e empilhamento de rejeitos e à 
tecnologia da New Steel de con-
centração a seco para reduzir 
o uso de barragens”, explica 
Loyola.
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O BAMGES abrange o Corredor Central da Mata Atlântica

SUZANO

A iniciativa visa 
monitorar a 
biodiversidade 
do território

Iniciativa permitirá 
uma avaliação 
quantitativa e 
qualitativa de uma 
paisagem de mais 
de 912 mil hectares

Suzano e Veracel unidas para realizar o maior 
monitoramento da fauna e flora do Brasil

A Suzano e a Veracel se 
juntaram, em ação inédita, para 
realizar uma nova abordagem 
de monitoramento de biodiver-
sidade territorial, denominado 
Monitoramento de Biodiversi-
dade BAMGES (acrônimo das 
siglas dos estado da Bahia, de 
Minas Gerais e do Espírito San-
to).  A iniciativa visa monitorar 
a biodiversidade do território 
em mais de 900 mil hectares 
sob a gestão das duas empresas 
nos três estados.

As empresas monitoram a 
biodiversidade dos mesmos 
grupos de fauna e flora desde 
2008, mas de forma isolada e 
por meio de metodologias que 
não permitiam estudos integra-
dos. “O BAMGES é o aperfeiço-
amento desse projeto, porque 
melhoramos a qualidade das 

informações e comparamos 
cada ambiente com as suas 
particularidades. Com esse 
conhecimento acumulado, o 
amadurecimento e a evolução 
da gestão ambiental das em-
presas, teremos uma avaliação 
sistêmica e geração de ações 
concretas para a conservação da 
biodiversidade, um importante 
legado do setor florestal para a 
região”, avalia Virginia Londe 
de Camargos, Coordenadora de 
Estratégia Ambiental e Gestão 
Integrada da Veracel.

Para Yugo Matsuda, Gerente 
de Sustentabilidade da Suza-
no, a iniciativa vai contribuir 
de forma integrada para a con-
servação da biodiversidade. “O 
protocolo de monitoramento 
busca justamente entender 

melhor como a biodiversida-
de interage com a paisagem na 
qual as atividades das empresas 
estão inseridas e como é pos-
sível favorecer a conservação 
das espécies, atuando de forma 
integrada. Estamos monitoran-
do a paisagem em um esforço 
conjunto, afinal, a fauna e flo-
ra não se limitam a fronteiras 
de propriedades criadas pelo 
homem. Estamos pensando sis-
temicamente, somando forças 
para buscar respostas que vi-
sem preservar a biodiversidade, 
uma preocupação genuína com 
o presente e com as futuras ge-
rações”, afirma.

O PROJETO

O projeto BAMGES  abrange o 
chamado Corredor Central da 
Mata Atlântica, território onde 
essa floresta possui uma extre-
ma riqueza biológica e abriga 
muitas espécies de distribuição 
restrita e ameaçadas de extin-
ção. A expectativa é que, com o 
monitoramento padronizado e 
uso da mesma metodologia, as 
empresas otimizem recursos e 
tenham refinamento de infor-
mações sobre território. “Mais 
do que isso, o banco de dados 
vai ser público, disponível para 
ajudar a embasar pesquisas e 

colaborar para a conservação da 
flora, das aves e dos mamíferos”, 
revela Virginia.

A coleta em campo e análise 
dos dados serão feitos ao lon-
go de três anos e a previsão é 
de que os primeiros resultados 

de 2019 sejam divulgados ainda 
no começo de 2020. “Este é só 
o início de um ciclo que pla-
nejamos há mais de dois anos 
com mais de dez profissionais. 
Queremos perpetuar essa ini-
ciativa”, afirma Yugo.
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DIVULGAÇÃO

Dicas valem para 
negócios de todas 
as idades de 
mercado

Bandes lista 5 boas práticas empresariais 
para se ter sucesso nos negócios

O Banco de Desenvolvimen-
to do Espírito Santo (Bandes) 
identificou 5 boas práticas em-
presariais essenciais para que 
o empreendedor esteja prepa-
rado para alcançar o sucesso 
em seu negócio e também para 
que possa mantê-lo, caso o ne-
gócio já esteja consolidado. 

ESTUDO DE MERCADO

O estudo de mercado permi-
te obter conhecimentos que 
irão auxiliar na definição da 
estratégia para a empresa. É 
necessário que se faça a análise 
do macro e microambiente em 
diferentes aspectos, como  ta-
manho do mercado; velocidade 
de entrada no mercado; fatores 
que geram oportunidades; leis 
e regulamentações do setor; 
ameaças externas; perfil dos 
clientes e fornecedores; pon-
tos fortes e fracos da concor-
rência; produtos e serviços que 

podem ser ofertados; potencial 
de precificação; e tendências 
do setor.

EQUILÍBRIO FINANCEIRO

É preciso saber quais são 
os custos fixos e variáveis da 
empresa, além dos valores 
necessários para investir. Não 
há empresa que sobreviva sem 
equilíbrio financeiro, então é 
essencial fazer uma planilha, 
cortar o supérfluo e controlar 
os gastos para sempre ter um 
caixa na hora da necessidade. 
Outro ponto importante é não 
ter medo de financiar: às vezes, 
por preconceito ou excesso de 
zelo, o empreendedor se es-
quece de que, se bem usado, 
o financiamento pode ser um 
diferencial competitivo. Mas, 
antes de tudo, é preciso pesqui-
sar taxas de juros e as linhas de 
financiamento mais adequadas 
ao negócio e à sua finalidade.

CONHECER A EQUIPE

O empreendedor precisa 
saber o perfil de cada cola-
borador. É essencial possuir 
uma gestão voltada para as 
aptidões, sem se esquecer de 
estabelecer metas e ter um 
retorno (“feedback”) sempre 

que possível. A relação entre 
colaboradores e empresa é de 
reciprocidade. 

CONHEÇA O SEU CLIENTE

Em um mundo que prima 
cada vez mais pela exclusivida-
de, saber os gostos, as manias 
e até a data de aniversário po-

dem ser cruciais para fidelizar 
uma clientela. Investir em um 
software de gestão de relacio-
namento com o cliente (CRM, 
em inglês) pode ser de grande 
ajuda para isso.

MARKETING DIGITAL

Estar nas mídias sociais é 

uma das principais formas 
de propagar conteúdo rele-
vante para seu público-alvo. 
É importante ter uma equi-
pe especializada para fazer o 
levantamento das principais 
mídias sociais que seu públi-
co está presente, montar uma 
estratégia de engajamento e 
gerenciar os conteúdos.

EQUILÍBRIO financeiro é fundamental para qualquer empresa

››

››

››

››

››
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Senai ES apoia retomada da Samarco 
e vai qualificar os colaboradores

O Senai ES desenvolveu, 
em parceria com os gestores 
da Samarco, um programa de 
qualificação que tem como 
lema principal “Fazer certo 
de primeira”. A proposta do 
programa contempla cur-
sos nas áreas de Mecânica, 
Soldagem, Elétrica e Instru-
mentação, e visa estimular 
nos colaboradores uma visão 
sistêmica de melhoria da co-
municação, tomada de decisão 
e produtividade, por meio de 
ferramentas lean.

O Superintendente do Sesi 
ES e Diretor Regional do Senai 
ES, Mateus de Freitas, explica 
que num primeiro momento 
todos os colaboradores serão 
submetidos a provas teóricas 
e práticas. “Essa etapa é im-
portante para nivelarmos o 
conhecimento do grupo, tra-
balhando todos os conteúdos 
de forma mais assertiva”, ex-

plicou.
“Todos os cursos foram cons-

truídos em conjunto com a 
empresa, a partir da real ne-
cessidade de operação. As au-
las serão realizadas nas insta-
lações da Samarco, adaptando 
todos os conteúdos ao dia a 
dia operacional”, ponderou 
Mateus.

Além disso, todos os cursos 
oferecidos estão em linha 
com o conceito de Indústria 
4.0 e com o novo mercado de 
trabalho. “Transformando 
conhecimento em oportuni-
dades, a grade curricular dos 
cursos do Senai é voltada para 
desenvolver as competências 
técnicas e socioemocionais 
do aluno, preparando-o para 
lidar com as tecnologias da 

Quarta Revolução Industrial, 
tais como Internet das Coisas 
(iOT), Lean Manufacturing, 
Big Data e robótica”, destacou.

SAMARCO

A recente concessão da Li-
cença Operacional Corretiva 
(LOC) representa muito mais 
do que a autorização para a 
retomada das atividades da 
Samarco. Ela evidencia o com-
promisso da empresa com a 
sociedade e com um novo mo-
delo de atuação.

Mesmo com a Licença Ope-
racional Corretiva aprovada 
no final de outubro de 2019, a 
Samarco já informou que só 
reiniciará suas atividades após 
a implantação de um sistema 
de disposição e tratamento 
de rejeitos, que inclui a Cava 
Alegria Sul e a filtragem para 
o empilhamento a seco.

As obras para implementar 
a nova planta de filtragem 
devem durar cerca de 1 ano 
e, nesse período, a empresa 
se prepara e se reestrutura 
para voltar a operar. O Senai 
ES é um dos parceiros para 
a retomada da empresa e vai 
atuar na qualificação e aper-
feiçoamento profissional dos 
colaboradores.

Serão cursos nas 
áreas de Mecânica, 
Soldagem, Elétrica 
e Instrumentação

MATEUS DE FREITAS,  Diretor Regional do Senai ES

         Todos os 
cursos foram 
construídos em 
conjunto com 
a empresa

FINDES

‘’
‘’Mateus de Freitas,

Superintendente do Sesi ES e 
Diretor Regional do Senai ES
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ARTIGO

Você já estipulou suas metas 
sustentáveis para 2020?

A autora é Engenheira Ambiental, Administradora e Tecnóloga em Saneamento. 
Possui mestrado em Engenharia Ambiental e atualmente é responsável pela 

gestão do licenciamento e das condicionantes ambientais da Vale no 
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O ano começa e as promes-
sas de ano novo vão para a 
agenda. Normalmente, con-
sitem em uma lista apoiada 
no que você não cumpriu no 
ano anterior e em desejos 
novos, que se baseiam em 
uma nova moda, um novo 
movimento do momento, 
uma nova corrente de pen-
samentos, enfim, alguns de-
sejos de vida.

E, nesse contexto, qual meta 
ambiental você incluiu nessa 
lista? Quanto mais sustentá-
vel você deseja ser?

Em uma pesquisa reali-
zada na internet, 61% dos 
respondentes disseram ter 
uma meta sustentável es-
tabelecida para o ano novo. 
Porém, considerando que 
o público dessa pesquisa é 
composto em sua maioria 
por profissionais da área de 
meio ambiente, o percentual 
foi considerado baixo.

E você? Por acaso está no 
grupo que separa o resíduo 
somente quando está na em-
presa, por se tratar de uma 
regra? Está no grupo sem 
meta ambiental, mas deseja 
um mundo melhor? 

Você tem ideia da quantida-
de de lixo gerado na sua casa 
a cada dia? Pare e observe 
no fim de um domingo ou no 
início de uma segunda-feira 
o quanto de lixo você vai dis-

ponibilizar para ser recolhido 
pela coleta domiciliar. 

Você já deve ter visto em 
algum lugar no seu bairro os 
coletores de resíduos secos, 
aqueles da famosa coleta se-
letiva. Você já utilizou?

A verdade é que de nada 
adianta você comprar o “ca-
nudinho da moda” só porque 
está em alta, salvo a impor-
tância da troca de consumo 
dos canudos de plástico pe-
los não descartáveis, se você 
continuar produzindo muito 
resíduo e pior, não separá-lo 
e descartá-lo corretamente.

Dados do Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos do Espírito 
Santo, publicado em 2019, in-
formam que, em 2016, foram 
geradas aproximadamente 1,2 
milhão/t de Resíduos Sólidos 

Urbanos (o lixo domiciliar) 
no estado. Isso equivale a cer-
ca de 0,8 kg de lixo gerado por 
cada capixaba todos os dias. 
Desse total, 64% é destinado 
à aterros sanitários e, desses 
aterros, apenas 18 mil/t vão 
para a reciclagem.

O fato é que uma atitude 
urgente de cada um de nós 
em prol da sustentabilidade 
é uma questão de sobrevivên-
cia do planeta. 

MAS COMO VOCÊ PODE 
FAZER ISSO?

Repense na hora de adqui-
rir. Não é a solução para to-
dos os desafios atualmente 
impostos ao meio ambiente, 
mas de fato a quantidade de 
lixo gerada diariamente que 
vai para aterros e lixões, e em 
sua menor parte é destina-
da para reciclagem ou reuso, 
está diretamente ligada aos 
nossos padrões de consumo, 
então uma boa dica é você 
repensar se de fato precisa 
comprar determinada coisa. 
Se decidir pela aquisição, você 
pode destinar corretamente 
também tudo que envolveu 
uma determinada compra e 
resultou em lixo. Separe o seu 
lixo e utilize os coletores de 
resíduos secos do seu bair-
ro. Pense que, após coletado, 
o resíduo mal separado que 
deixou de ser um problema 
seu torna-se um problema de 
saúde pública, e isso impacta 
diretamente a todos nós.
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‘’        Em uma 
pesquisa 
realizada 
na internet, 
61% dos 
respondentes 
disseram ter 
uma meta 
sustentável 
estabelecida

‘’
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